
FRONTEIRAS DO INSÓLITO: A LITERATURA FANTÁSTICA HISPANO -AMERICANA 

1. ANÁLISE DAS OBRAS 

1. Casa Tomada (Julio Cortázar) 

● Resumo Objetivo: Dois irmãos de meia-idade vivem isolados em uma imensa e antiga casa 
familiar. Aos poucos, uma força invisível e imprecisa começa a ocupar os cômodos, forçando-os a 
recuar até serem definitivamente expulsos para a rua. 

● Elemento Fantástico: A invasão sobrenatural do espaço por uma entidade inominada e invisível. 

● Efeito no Leitor: Desperta o sentimento de Unheimliche (o infamiliar) e o medo do desconhecido, 
gerando tensão através da passividade absurda dos irmãos. 

● Análise Interpretativa: A casa pode ser vista como a mente humana invadida pela loucura, ou 
como uma alegoria sociopolítica da Argentina da época, em que as elites tradicionais perdem 
espaço. A verdadeira tragédia é a inércia e a aceitação passiva da perda de espaço. 

● Pergunta Inferencial: De que maneira o hábito incessante de Irene de tricotar atua como um 
mecanismo de defesa psicológico para não confrontar a realidade da invasão? 

2. Axólotl (Julio Cortázar) 

● Resumo Objetivo: Um homem em Paris desenvolve uma obsessão por axolotes no aquário. De 
tanto observá-los através do vidro, sua consciência é transferida para o corpo de um dos anfíbios, 
deixando sua forma humana do lado de fora. 

● Elemento Fantástico: A metamorfose/transferência de consciência. 

● Efeito no Leitor: Claustrofobia existencial e hesitação sobre as fronteiras da identidade e da 
racionalidade. 

● Análise Interpretativa: O axolote espelha a paralisia emocional, a incomunicabilidade e a 
profunda solidão do ser humano moderno. A neotenia do animal reflete o aprisionamento 
existencial do homem. 

● Pergunta Inferencial: O vidro do aquário divide dois mundos físicos, mas o que ele representa 
metaforicamente em relação à capacidade humana de empatia e conexão com o "Outro"? 

3. Continuidad de los Parques (Julio Cortázar) 

● Resumo Objetivo: Um homem relaxa em uma poltrona verde para ler um romance sobre dois 
amantes que planejam assassinar o marido da mulher. O amante entra na casa da vítima, apenas 
para encontrar o leitor na poltrona verde lendo o romance. 

● Elemento Fantástico: A metalepse (fusão e intrusão entre o mundo real do leitor e o mundo da 
ficção). 



● Efeito no Leitor: Choque e vulnerabilidade, ao perceber que a segurança do ato de ler foi destruída. 

● Análise Interpretativa: O conto é uma armadilha fatal que reflete sobre o poder de imersão da 
arte. A fita de Möbius temporal une vítima e assassino, alertando para os perigos da alienação 
absoluta. 

● Pergunta Inferencial: Como a descrição da passividade e do conforto do leitor na poltrona verde 
contrasta com o desfecho violento que a própria literatura impõe a ele? 

4. La noche boca arriba (Julio Cortázar) 

● Resumo Objetivo: Um homem sofre um acidente de moto e vai para um hospital moderno. Em 
seus delírios febris, sonha que é um indígena moteca fugindo de guerreiros astecas. Ao final, 
descobre que o acidente de moto era o sonho, e o sacrifício asteca é a realidade. 

● Elemento Fantástico: A inversão ontológica da realidade e a dobra circular do tempo. 

● Efeito no Leitor: Desorientação e vertigem, forçando a reavaliação de todos os dados construídos 
pela narrativa. 

● Análise Interpretativa: Cortázar usa sinestesia (mistura de sentidos) para esbater as fronteiras 
entre épocas. A narrativa demonstra como a mente busca refúgio no futuro/ilusão para escapar do 
terror iminente de sua morte. 

● Pergunta Inferencial: De que modo os cheiros (o odor do hospital versus a fragrância escura da 
selva) operam como os principais guias subconscientes para a verdade trágica do protagonista? 

5. El almohadón de plumas (Horacio Quiroga) 

● Resumo Objetivo: Após se casar, a jovem Alicia adoece misteriosamente com uma anemia 
fulminante. Ao morrer, seu marido descobre que dentro do travesseiro de penas havia um parasita 
monstruoso que sugava seu sangue todas as noites. 

● Elemento Fantástico: A presença de um monstro parasitário hiperbólico habitando um objeto 
íntimo e cotidiano. 

● Efeito no Leitor: Terror gótico e repulsa física profunda perante o perigo doméstico invisível. 

● Análise Interpretativa: O monstro funciona como um símbolo da frieza glacial de Jordán e do 
ambiente opressivo da casa que literalmente "drenam" a vitalidade, a paixão e a juventude da 
esposa recém-casada. 

● Pergunta Inferencial: O parasita no travesseiro de penas mata o corpo de Alicia. No plano 
psicológico, de que forma o casamento com Jordán já havia iniciado a destruição da alma da 
personagem? 

6. La soga (Silvina Ocampo) 



● Resumo Objetivo: Um menino brinca obsessivamente com uma corda (la soga), dando a ela o 
nome de Prímula. A corda começa a ganhar vida, adquirindo comportamentos ofídicos, até que 
finalmente se transforma em uma cobra real e o estrangula. 

● Elemento Fantástico: A animação do inanimado e a materialização de projeções infantis. 

● Efeito no Leitor: O macabro que brota da inocência; a sensação de um perigo sufocante crescendo 
gradualmente à vista de todos. 

● Análise Interpretativa: Uma crítica à solidão e negligência na infância. A corda animada 
representa o poder sem limites (e perigoso) da imaginação infantil, que quando não direcionada e 
desprovida de fronteiras racionais, torna-se destrutiva. 

● Pergunta Inferencial: Considerando o isolamento da criança, a transformação da corda em 
criatura letal poderia ser lida como um suicídio inconsciente ou como uma metáfora sobre os 
"brinquedos perigosos" do crescimento? 

7. Chac Mool (Carlos Fuentes) 

● Resumo Objetivo: Filiberto adquire uma réplica de Chac Mool, antiga divindade maia da chuva. 
Lentamente, a estátua ganha vida, domina a casa, escraviza Filiberto e o leva à morte, assumindo 
uma forma hibridizada e grotesca de um humano moderno. 

● Elemento Fantástico: A efígie de pedra que se humaniza, subvertendo o poder do criador sobre a 
criatura. 

● Efeito no Leitor: Hesitação crescente, acompanhando a degradação psicológica do protagonista 
através de seu diário. 

● Análise Interpretativa: Fuentes cria uma potente metáfora sobre a crise identitária do México: a 
impossibilidade de apagar ou domesticar o passado indígena e ancestral, que retorna 
violentamente para reivindicar o seu espaço na modernidade. 

● Pergunta Inferencial: O que a progressiva humanização e "aburguesamento" do Deus da Chuva 
(que passa a exigir cosméticos e confortos modernos) critica a respeito da absorção da herança 
cultural pelas sociedades de consumo? 

8. El huésped (Amparo Dávila) 

● Resumo Objetivo: A esposa submissa narra a chegada de uma criatura pavorosa e inominável (o 
"hóspede") trazida pelo marido para viver na casa. O ser, que tem olhos amarelos sinistros, a 
aterroriza a ela e aos filhos, até que as mulheres da casa decidem se vingar. 

● Elemento Fantástico: O indeterminismo do antagonista, que não pertence a nenhuma 
classificação biológica ou lógica conhecida. 

● Efeito no Leitor: A angústia compartilhada e o desespero empático gerados pela claustrofobia e 
pela indefensão. 



● Análise Interpretativa: A indefinição do ser permite lê-lo como a personificação da violência 
doméstica, do poder patriarcal opressivo ou da repressão psicológica a que a protagonista está 
submetida no casamento. 

● Pergunta Inferencial: De que maneira o uso da indefinição física do "hóspede" eleva o horror da 
narrativa e serve para universalizar a experiência do trauma no espaço doméstico? 

9. La tienda de muñecos (Julio Garmendia) 

● Resumo Objetivo: O narrador herda do padrinho uma peculiar loja de bonecos. Os bonecos são 
organizados em rígidas classes sociais nas prateleiras e parecem ter vontade própria, vida oculta e 
ambições humanas. 

● Elemento Fantástico: O sutil animismo e a atribuição de comportamentos morais a manequins 
inanimados. 

● Efeito no Leitor: Um sorriso irônico misturado com um leve tom de maravilhamento social. 

● Análise Interpretativa: O fantástico atua estritamente como alegoria filosófica. As prateleiras da 
loja são a representação satírica e microscópica da pirâmide social humana, seus preconceitos, 
guerras por status e a vaidade da existência. 

● Pergunta Inferencial: Se os bonecos representam os arquétipos da sociedade humana, quem 
representa o "dono da loja" na estrutura do universo filosófico? 

10. El dinosaurio (Augusto Monterroso) 

● Resumo Objetivo: "Cuando despertó, el dinosaurio todavía estaba allí."  

● Elemento Fantástico: A cronologia estilhaçada e a intromissão do extinto/mito no presente da 
vigília. 

● Efeito no Leitor: Choque cognitivo brutal devido à ausência de informações prévias e resoluções. 

● Análise Interpretativa: A genialidade reside no silêncio e no poder de elipse. O microconto exige 
que o leitor construa o pesadelo prévio, o terror do despertar e a natureza da ameaça, transferindo 
toda a carga criativa para quem lê. 

● Pergunta Inferencial: De que forma a palavra "todavía" (ainda) é o verdadeiro pilar estrutural que 
carrega o peso do horror e do fantástico nesta narrativa de sete palavras? 

11. Un señor muy viejo con unas alas enormes (Gabriel García Márquez) 

● Resumo Objetivo: Após uma tempestade, a família de Pelayo encontra um velho decrépito com 
asas enormes caído no quintal. Em vez de veneração, o "anjo" sofre maus tratos, é exibido como 
atração de circo na aldeia e eventualmente vai embora voando, curado e invisível. 

● Elemento Fantástico: O anjo degradado no lodo humano. 



● Efeito no Leitor: Desmistificação do sagrado através do humor, do grotesco e do absurdo 
carnavalizado. 

● Análise Interpretativa: Obra-prima do Realismo Mágico. García Márquez critica a crueldade, a 
ganância e a falta de empatia e espiritualidade da sociedade moderna, que não consegue 
reconhecer o milagre porque ele não se apresenta de forma limpa e utilitária. 

● Pergunta Inferencial: A vizinha afirma que o anjo veio buscar a alma de uma criança, e o padre o 
repudia por não falar latim. O que essas tentativas fracassadas de categorizar o velho revelam sobre 
a intolerância humana frente ao que não se enquadra em seus dogmas? 

 


